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ESPELHO MEU

Não sei de quem a marca
que embaça o espelho
essa cicatriz em formato de mão
essa intromissão essa gafe não sei 
quem espalmou ali 
seu traço

não sei de quem a mão
fantasma que esfuma 
o meu rosto o meu tempo o reflexo 
que me habituei
a confirmar aqui
não sei quem plantou
na minha cara uma outra 
biografia

    não sei ao certo
mas desconfio
que essa neblina
no espelho
seja eu.
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ESTRELAS

para Juliana Leite

Sobre estrelas quase nada
sei

o sem-tempo delas
nesse desbarrancado do mundo
no olho desse 
céu poço fundo

sob estrelas quase nada
sou

o que sobra delas
nesse sumidouro tão fundo
no olho d’água desse
espelho mundo.


